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Eureba ! Eureka! 

A Administração Geral dos Correios acordando dum sono letargico 

  

  

Troça ou quê? 
A Administração Geral dos 

Correios, não nos tendo ouvido 
quando, ha seis mezes, para ela 
apelamos no sentido de ser des- 
coberto o seu empregado que, na 
estação desta cidade, copiou ou 
permitiu que copiassem dos jor- 
nais, que ali dão entrada á sexta- 
feira, os nomes dos assinantes de 
Aveiro que o orgão do grande 
punfletario trouxe a publico para 
exercer contra nós a boycottage, 
acordou e deu sinal de si! 

Sôno profundo! Sôno letar- 
gico! 

No entanto costuma dizer-se 
que a todo o tempo é tempo e... 
mais vale tarde do que nunca... 

Mas estará efectivamente a 
Administração Geral dos Cor- 
reios disposta, ao fim de seis 
longos mezes, a tratar, a serio, 
de um caso que descurou a-pe- 
zar-da sua importancia e gravi- 
dade por dizer respeito a uma 
inconfidencia punida pelos regu- 
lamentos ? - 

Garantiu nesta redacção o sr. 
inspector Francisco Pedro da Sil- 
va que sim, 

Pois bem: se não é troça ou 
coisa que com isso se pareça, O 
Democrata, cujo director, ao con 
trario do que disseram ao sr. Sil- 
va, nunca foi chamado 
à repartição dos cor- 
reios para concretisar 
as suas afirmações, es- 
tá pronto a provar: 

1º—Que a lista dos assinan- 
tes de Aveiro que Homem Cristo, 
o grande panfletario, tornou publi- 
ca, no seu orgão, só poderia ter 
saído de dentro da repartição on- 
de o jornal entra ás 21 horas de 
sexta-feira para ser distribuido 
ao sabado de manhã; 
2º — Que, sendo assim, como 

tudo indica e os factos compro- 
vam, um empregado deve haver, 
pelo menos, responsavel por a 
copia dos endereços desses jor-   nais feita depois de já 
divididos por os quatro 

distritos de que se 
compõe a área da ci- 
dade; 

3º e, em conclusão, que de= 
via ter sido na noite de 
31! de agosto para Ii de 
setembro ou na de 7 
para 8 deste ultimo 
mez de 1928 que o agente 
ou agentes do grande panfletario 
se desempenharam do serviço 
contra o qua! protestâmos na de- 
vida altura por constituir uma 
inconfidencia sem precedentes no 
correio desta cidade. 

Sr. inspector Francisco Pedro 
da Silva: a questão está posta 
com toda a clarêsa. Quere V. Ex. 
averiguar para proceder? Esta- 
mos ao seu dispor. Mas não ha- 
de ser para farças, isso não, À 
verdade é uma só e essa afirma- 
mos nós que a sabemos respei- 
tar e defender em todos os campos 
muito embora pretendam sofis- 
ma-la para salvar prevaricadores. 

A's ordens de V. Ex“,   
  

  

  

Dr. Heitor Martins 
Deixou de exercer as funções 

de juiz de Direito. da nossa co- 
marca por ter sido promovido á 
2º instancia e nomeado inspe- 
ctor dos serviços judiciais o sr, 
dr. Heitor da Cunha Oliveira'Mar- 
tins. 

Magistrado sabedor, possuin- 
do qualidades de trabalho exce- 
pCionais, de uma austeridade de 
caracter em perfeita concordan- 
cia com o seu modo de ministrar 
justiça recta, o sr. dr. Heitor Mar- 
tins cleixa entre nós um nome que 
hade ser sempre lembrado por 
que passou.em Aveiro como um 
meteoro luminoso, brilhante, ra- 
ro, visto pertencer ao numero 

dos funcionarios de béca que sa- 
bem impor respeito para dignifi- 
cação do logar que exercem, 

A sua ex.* ficam ainda deven- 
do a cidade e a comarca un tri- 
bunal com todas as suas depen- 
dencias à verdadeira altura o que 
tambem registado deve ser nes- 
tas colunas ao manifestarmos-lhe 
o apreço de que se tornou digno 
no nosso meio onde tanto se dis- 
tinguiu, pondo á prova muitas e 
excepcionais virtudes a cada pas- |- 
so reveladas. E por que esta é a 
expressão do nosso modo de vêr 
e de sentir aqui a deixâmos con- 
signada, felicitando o sr. dr. Hei- 
tor Martins, que nos dá a honra 
de continuar a viver em Avei- 
ro, pela merecida distinção que 
representa o novo cargo cujo de- 
sempenho acaba de lhe ser con- 
fiado como premio a que tinha 
incontestavel direito. 

  

   
Cambio 
Ros 109500 
a $87 

Doflána o aja arena MA BBDO: 

    

Fonte Santa 
(Vesuvio) 

Os melhores vinhos finos do Alto 
Douro 

| Dias findos 
| Do efectivo da antiga falange 
republicana acabam de desertar 

| mais dois dos seus elementos a 
'quem a morte arrebatou, separan- 
|do-os, para sempre, do numero 

dos vivos. Referimo-nos a José 
| Pinheiro de Melo e Augusto Ra- 
to. O primeiro foi um dedicadis- 
simo republicano, companheiro 
de Elias Garcia é Manuel de Ar- 
riaga,sendo devido á sua inteligen- 
cia e extraordinaria actividade es- 
colhido para muitos e importan- 
tissimos cargos que desempenha- 
va com rara abnegação. O segun- 
do foi jornalista, publicando alêm 
de outros periodicos de propa- 
ganda a Revista Republicana, mui- 
to bem lançada e de apreciavel 
leitura. 

Ao terminarem os seus dias, 
O Democrata presta lhes a sin- 
gela homenagem de os lembrar 
a quantos os conheceram e an- 
daram no seu convivio dentro do 
campo politico, 
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Donativo 
Pela conhecida e acreditada Fa- 

brica de Louças e Azulejos do nosso 

amigo João Aleluia foram ultimamen- 

te oferecidos ao Asilo Escola Distrital 
de Aveiro, que está passando por uma 
radical transformação depeis que a 

primeira Comissão Administrativa da 

Junta Geral, nomeada após o 28 

de Maio, o fez ressurgir, 130 canecas, 
180 tigelas, 180 pratos sopeiros, 360 
ladeiros e 180 de sobremesa e por 
um grupo de amigos da mesma insti- 

tuição, que deseja conservar o anoni- 

mato, um orgão, cujo valor se reputa 

em quantia elevada, 

O Democrata, registando estes dois 
actos de verdadeira filantropia, mere- 

cedores da maior gratidão, muito es- 

timará ver que aqueles que assim 
procedem tenham a devida recompen- 
sa na terra, não os abandonando a 

felicidade,   

Espectaculos 

O grupo scenico da Asssocia- 
ção Dramática realisou mais dois 
espectaculos com a conhecida 
opera-cómica, A Mascoite, cujo 
desempenho não desmereceu dos 
anteriores. Casas cheias, aplausos 
quentes e hilariedade durante a 
representação, 

D. Maria Candida foi a Mas- 
cotte de sempre, cantando e con- 

trascenando com arte e com vi- 
da. Aurelio Costa, Antonio Fer- 
reira, Abel, Simão, D. Irene, Te- 
nente Campos, todos muito bons. 
Os córos soberbos, cheios e opor- 
tunos, A orquestra explendida, na 
sua quasi totalidade composta 
pelos melhores elementos locais, 
amadores de merito reconhecido 
e que a todos agradou, facto que 
gostosamente registamos, 

n* a 

Tambem no dia 24 de março 
se efetuou a matinée pelos alunos 
da Escola Infantil da Gloria, a 
favor das crianças pobres. 

Não se podia exigir mais, pois 
os pequerruchos foram inexcedi- 
veis a dentro da sua acção e 
compreensão, no desempenho 
dos papeis a seu cargo. 

Não sabemos, em verdade, o 
que haverá a especificar. Tudo 
muito bem e comovedoramente 
surpreendente, 

Se as criancinhas mereceram 
aplausos, os seus professores são 
dignos de louvor pela paciencia, 
tenacidade e canceira que tudo 
aquilo que o publico viu, repre- 
sentou, 

O nosso aqui fica bem ex- 
presso, 
  — a a — ———— 

Dr. Roque Ferreira 

Tem estado doente na sua casa 
de Fermentelos o nosso distinto cola- 

borador e amigo, dr, À. Roque Ferrei- 
reira, por cujo bréve restabelecimento 
fazemos votos,   

09 de Abril em Aveiro 
  

Revestiu certa imponencia es- 
te ano a comemoração do 9 de 
Abril nesta cidade, comemoração 
que foi iniciada com uma missa 
na igreja do Carmo por alma dos 
mortos desse dia tragico e à qual 
assistiu grande numero de pes- 
soas de todas as categorias so- 
ciais, imprimindo a maior soleni- 
dade ao religioso acto, 

Em seguida teve logar o anun- 
ciado cortejo aos cemiterios em 
que se encorporaram mais d : mil 
crianças das escolas empunhan- 
do ramos de flores e que trans- 
formaram as ruas do itenerario 
em viçosos jardins perfumados, 
tal o aroma que delas se evolava, 
Tambem se encorporou a oficia- 
lidade de terra e mar, Ásilo Es- 
cola, a academia, escoteiros, Ca- 
mara, o sr. dr. Henrique Paz, re: 
presentante do chefe do distrito, 
Liga dos Combatentes e muitas 
outras entidades que quizeram 
dar à Liga a honra da sua com- 
parencia. Era imponente o des- 
file presenceado em todas as ruas 
do trajecto pelo povo que nelas 
se aglomerava, abrindo alas, e 
que um hidro da base de S, Ja- 
cinto seguia, lançando flores e 
evolucionando de forma a causar 
a admiração de toda a gente, 

Esta piedosa romagem ás cam- 
pas dos que andaram na guerra e 
já não pertencem a este. mundo 
deu origem a que se vertessem 
muitas lagrimas de 'saudade em 
virtude das recordações que pro- 
vocou, das lembranças que dela 
brotaram. 

Por iniciativa dos alunos do 
curso complementar de letras 
houve tambem uma brilhante ses- 
são solene na sala da biblioteca 
do liceu a que presidiu o sr. dr. 
Henrique Paz, secretario geral do 
governo civil, proferindo discur- 
sos alusivos à nossa intervenção 
no conflito europeu os academi- 
cos Anselmo Xavier, Adelino Pes- 
soa, João Assis e José Amaral, 
falando por ultimo o professor 
Barata. Muito aplaudidos. 

A seguir inaugurou-se no atrio 
do edifício uma lapide com esta 
legenda: A" memoria dos antigos 
alunos deste liceu mortos pela Pa- | 
tria—A geração academica de 
1928-1929. Esta lapide foi des- 
cerrada pelo dr. José Maria Soa- 
res, presidente da L. €; G. G., 
tocando nesse momento a banda 
do Asilo o hino nacional e apre- 
sentando armas a guarda de hon-, 
ra. O sr. dr. José Tavares, reitor 
do liceu, levantou um viva á Pa- 
tria e outro à Republica, que fo- 
ram calorosamente correspondi- 
dos. 

Cabe aqui referir que causou 
a melhor impressão no publico o 
garbo, o aprumo dos pequenos 
asilados, envergando os seus no- 
vos fardamentos e apresentando- 
se pela primeira vez armados e 
equipados, a fazer rapidas e pre- 
cisas evoluções. 

A's 16 horas estendiam-se ao 
longo da Avenida Central todas 
as forças milxares da guarnição: 
Cavalaria, Infanteria, Marinha, 
Guardas Republicana e Fiscal as- 
sim como os escoteiros, polícia 
e Asilo, que enorme multidão ro- 
deava, 

Ao estrondo do primeiro fo- 
guetão toda a gente se descobre, 
a tropa faz a continencia e no   meio de absoluto silencio pas- 

  

!sam os dois minutos de recolhi- 
mento e unção pelos que tomba- 
ram na batalha de La Lys, ex- 
pondo o peito ás balas e afir- 
mando o valor ca raça, Ao cabo, 
A Portuguêsa, executada pela 
banda asilar, e por ultimo a de- 
bandada. 

Como do programa fazia par- 
te um espectaculo, na impossibi- 
lidade de se arranjar outra coisa, 
realisou-se á noite uma sessão 
cinematografica, que não teve a 
concorrencia que era de esperar 
visto o produto ser destinado á 
construção do monumento que 
se projecta em Aveiro aos mortos 
do concelho na Grande Guerra. 

Os estudantes venderam, para 
o mesmo fim, o numero especial 
de O Democrata, que foi e ainda 
está sendo muito apreciado por 
os que sabem avaliar o esforço 
que representa semelhante inicia- 
tiva, estando-lhe nós imensamen- 
te gratos pela sua dedicação, o 
e interesse, o seu trabalho, en- 
im. 

A' mocidade sempre genero- 
sa, pois, muito e muito obriga- 
dos. 

João Franco 
A's primeiras horas do dia 4 fa- 

leceu na sua casa de Lisboa o antigo 
conselheiro de Estado, João Franco 

Pinto Castelo Branco, o ultimo chefe 

do governo de D, Carlos e que após 
o regicidio abandonára por completo a 

política, 

João Franco foi, tomojhomem publi- 
co, um dos mais discutidos dos ultimos 

tempos da monarquia, tendo-se mesmo 

celebrisado pelos seus actos de força 

quando senhor das cadeiras do po= 
“der, 
| Por ocasião da sua visita ao Por- 

to, em 18 de junho de 1907, houve 
naquela cidade ruidosas manifesta- 
ções contra a ditadura, tendo sido pre- 

sos, entre outros republicanos, o dr. 

Alfredo de Magalhães, Bartolomeu Se- 

verino, Corregedor da Fonseca, Ar- 
| mando Marques Guedes, Campos Li- 
ma, etc, etc. etc, 

A* passagem do comboio por Avei- 
ro, onde o chefe do governo tinha o 

“seu baluarte polilico, tambem as coi- 
sas não sairam como os seus amigos 
julgavam visto que, tendo compareci- 

| do na gare o pequeno grupo republi- 
| cano, foi o bastante para desmanchar 

a manifestação de simpalia prepara- 

da e em logar dela surgirem estron- 

dosos protestos contra as violencias 

ditatoriais então postas em pratica, 
No regresso e para que o mesmo, 

ou peor, não acontecesse dados os acon- 

tecimentos que a presença do fogoso 

estadista no norte havia provocado, a 

policia desta cidade prendeu, dentro 
da estação, Alberto Souto e Arnaldo 
Ribeiro a quem só foi dada a liber- 
dade depois do comboio ter seguido 

caminho de Lisboa, 
E havendo continuado os mesmos 

processos politicos sem querer saber 

dos protestos a que davam origem, 

João Franco só se convenceu dos seus 
erros no dia da tragedia do Terreiro 

do Paço, de tão funestas consequen= 

cias para a familia real, para o trono 

e para o prestigio das instituições vi- 

gentes, 

Ae cabo de longos anos e apaga- 

das, portanto, todas as paixões de jus- 
tiça é dizer-se que João Franco não 
foi o que se chama um mal intencie- 

  

  

  

 



  

    
  

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 às 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2,º 
Coimbra 

nado, Não teve, porêm, o apoio sufi- 
ciente da força para castigar os pre- 

varicadores monarquicos e tendo so- 

lucionado mal a questão dos adeanta- 

mentos levantada no Parlamento, tudo 

concorreu paravo retumbante desfecho 

da ditadura em 1 de fevereiro de 
1908, ultimo dia do reinado de D. 

Carlos e igualmente do partido che- 

fiado pelo estadista a quem a morte 

agora arrebatou aos 74 anos de idade, 
Que descance em paz. 

PROVEM O Fonte Santa 
A! venda na 

PASTELARIA CENTRAL 

Calendario 
Pela esposa do nosso conterraneo 

e assinante Pompeu Augusto Duarte, 
que, de visita, aqui veio dos E, U. 
do Brazil onde se encontra seu mar 
rido, recebemos alguns calendarios pa- 
ra o corrente amo, outro tanto suce- 

dendo com o sr, José Simões Paixão, 
que na California se lembrou de nós, 

brindando-nos tambem com alguns 

soberbos cromos, 

Tanto a um como o outro mani- 
festamos o nosso reconhecimento, de: 

sejando-lhes as maximas venturas lon- 

ge da Patria onde os levou o amor á 
familia. 

Benemerencia 
Recebemos para a criança neces- 

sitada e que ha tempo fôra abando- 
nada pela mãe, 3 quartas de lindo 

escocez de algodão e um meiro de 

flanela que uma senhora nos enviou, 
tendo-nos outra entregue para os po- 

bres 10800, 
A ambas manifestamos o nosso re- 

conhecimento, 

Navios de pesca 
No proximo dia 21 terá logar na 

Gafanha a cerimonia do baptismo dos 

lugres Santa Isabel e Santa Mafalda 

e lançamento do primeiro á agua com 
a assistencia dos srs, Ministro da Ma- 

rinha, director geral da marinha mer- 
cante e outras entidades que para is- 

so virão expressamente de Lisboa, 

Estes lugres, cada um de 600 to- 

neladas de carga, foram construidos 

sob a direcção do habil construtor 

Manuel Maria Monica, pertencendo á 
Empreza de Pesca de Aveiro de que 

é gerente o sr. Egas Salgueiro; 
Destinados á pesca do bacalhau 

são actualmente estes barcos os maiores 

que nela se vão empregar, tendo si- 

do construidos ao abrigo do Decreto 

n.º 11,351 de 14 de dezembro de 
1925 que concede premios de subsi- 
dio e armamento aos navios que se 

façam no paiz com o exclasivo fim 

acima indicado, 
Os referidos lugres, durante a sua 

construção, foram varias vezes vistos 

riados pelos engenheiros do Estado e 
tal era a qualidade dos materiais em- 

pregadas e a competencia da mão de 

obra, que, alêm dos elogios citados 

em documentos dirigidos á Capitania 
do Porto, foram propostos os premios 

maximos previstos pelo citado decreto 

os- quais devem orçar por cerca de 

260 contos, 
A Empreza de Pesca de Aveiro, 

de que fazem parte, entre óutros, os 

srs. Egas Salgueiro, como gerente, Al- 

fredo Esteves, Albino Pinto de Miran- 

da, Jeremias Vicente Ferreira e um 

grupo de capitalistas do Porte, fica 

agora dotada com tres explendidos lu- 

gres, pois ainda possue o Santa Joa- 

na que já o ano passado trabalhou 

nos bancos da Terra Nova. 

Escusado será dizer que, com 
grande satisfação, dâmos esta nolicia. 

E' que se trata de mais uma grande 

empreza que bastante beneficiará a 
economia desta região, visto os impor- 

tantes capitais que nela estão empre- 

gados serem de molde a dar traba- 

lho a centenas de operarios, garantin- 

do, assim, o-pão de muitos lares, 

Um dia memorapvel 
  

Nós nunca tinhamos ido á Murto- 
sa, conhecendo Pardelhas ha dois me- 
zes apenas, Às festas, porêm, que o 
novo concelho preparou e levou a 

efeito na terça-feira, obrigaram-nos a 

ir ali, para o que tomámos logar nunsa 

lancha a gasolina que tambem condu- 

ziá uma força militar com a respecli- 

va banda de musica e cuja largada do 

cais se efectuou pouco depois das 9 
horas da manhã, 

Viagem encantadora foi essa pela 

nossa ria fóra, que temos pena de não 

poder descrever minuciosamente, até 

o desembarque. Uma vez chegados e 
por que a cerimonia da inauguração do 

monumento destinado a perpetuar a 

memoria dos filhos da Murtosa, mortos 

na guerra, devia ter logar ao meio dia 

em ponto, imediatamente nos dirigi- 

mos ao local, um pequeno largo que 

fica ao lado da igreja matriz onde o 

povo já se aglomerava, comprimindo- 

se, € tomando todas as imediações, 

Os ponteiros do relogio da torre 

aproximam-se do meio dia, Tudo a 

postos, A força de infantaria 19 sob 

o comando do tenente Palha de Al- 

meida toma posições. Os escoteiros da 

terra e outros grupos de fóra fazem o 

mesmo, Na escadaria exterior que dá 

acesso ao palacete do nosso velho ami- 

go e abalisado clinico dr. Ernesto Car- 

rão, aparecem as autoridades civis e 

militares e bem assim o o sr. Bispo 

coadjutor do Porto, que na vespera 

havia chegado, 
Doze horas batem cadenciadas. O 

sr, governador civil descobre os 24 

nomes esculpidos na pedra do monu- 

mento, que a bandeira nacional es- 

condia, e a quem é prestada homena- 

gem, Um morteiro rebenta no espaço. 

Silencio! Lagrimas nos olhos Luto 

nos corações. Momento solenissimo, 

-doloroso, ungido pela recordação e 

pela saudade, que ao cabo de dois 

minutos os acordes do ' hino nacional 

glorifica em nome da Patria reconhe- 

cida, 

Vão priscipiar os discursos. Todos 

os olhares agora se voltam para o pa- 

lacete do dr. Carrão cujo patamar de 

entrada serve de tribuna. Fala primei- 

ro um rapaz novo em nome da co- 

missão do monumento, sr. Miguel Por- 

tugal, para o entregar á Camara. Se- 

gue:se o presidente da Comissão Ad- 

ministrativa Municipal, o nosso ami- 

go Julio Baptista; depois o sr. Tava- 

res Gravato, administrador do conce- 

lho; após o sr, Governador Civil; acto 

continuo o sr. Bispo do Porto e por 

fim o sr, dr, Carlos Barbosa, Todos 

os oradores foram muito aplaudidos e 

Na Murtosa--A inauguração do monumento aos mortos da guerra assu- 
miu grandiosas proporções--Uma viagem encantadora para lá e um 

regresso acidentado, cheio de peripecias e de imprevistos 

com inteira justiça, E” que as festas 

atingiram um tão grande cunho de 

sinceridade que ninguem tinha o di- 

reito de as empanar, falando outra 

linguagem que não fosse a da verda- 

de aliada ao sentimento patriolico de 

quem fôra chamado a abrilhanta-las, 
Muito - bem. Muito bem, Muito 

bem, 
Honra ao concelho da Murtosa 

que com tanta galhardia se engrinal- 

dou para homenagear a memoria dos 

seus filhos, erguendo-lhes um padrão 

de gloria e cantando-hhes um hino que 

dificilmente deixará de soar aos ouvi- 

dos de quantos o escutaram! 

4,* 

"Pelas 15 horas, pouco mais 
ou menos, efectuou-se um banquete 

em casa do dr, Ernesto Carrão ao qual 
assistiram, entre outros convivas, os 

srs, tenente José da Silva Mendes, go- 

vernador civil do distrito; Gama Lo- 

bo, comandante da guarnição de Avei- 

ro; Bispo do Porto; Julio Baplista, 

presidente do município; Tavares Gra- 

vato, administrador do concelho; dr. 

Francisco Autonio Soares, medico; dr, 

Carlos Barbosa, advogado; tenente 

Palha de Almeida; tenente Manuel 

Cunha e para o qual tivemos a hon- 

ra de receber convite, que nos foi im- 

possivel aceitar, mas cuio agradecimen- 

oaqui patenteâmos. Banquête pri- 
morosamente servido, deu ele ensejo 

a brindes de muita elevação e que 

mais uma vez puzeram em relêvo, dis- 

seram-nos, a nobrêsa de sentimentos 

de quem os proferiu. 
A's 17 horas teve logar um pas: 

seio de automovel á Bestida donde 
uma gasolina nos transportou á Tor 
reira em companhia dos srs, Governa- 

dor Cilvil, comandante Gama” Lobo, 

tenente Palha de Almeida, Julio Ba- 

ptista, Tavares Gravato e Fernando 

Pimenta e que foi deveras apreciado, 

como não podia deixar de ser, por 

quantos—e nesse pumero nos inclui- 

vastidão do nosso estuario, 

Caia a tarde quando regressamos, 

Para Aveiro tiaham de voltar os que 

daqui partiram na lancha—força mili- 
tar, que fez a guarda de honra, ban- 

da, alguns academicos encarregados 

da venda de O Democrata e nós. Em 
barcámos, pois, vindo tambem agora 
no barco o sr. coronel Gama Lobo. 

Eram 19 1/2 horas, Tarde deliciosa 
de Primavera, não se notando a mais 

leve aragem, À ria serena, espelhan- 

do-se nelá os ultimos raios de sol, 

mos—ainda não conheciam toda a 

= : “ Z tutat h 
não opõe resistencia á marcha iniciada 

sob os melhores auspícios, Porêm, a 
“moite vai-se: fechando lentamente 

le quando já o escuro não deixa vêr 
nada. em volta, eis que o motor se 
avaria e a rota se suspende, Este in- 

cidente dá origem a varias conjectu- 

ras, formulam-se hipoteses, ha receios 
de não alcançarmos Aveiro tão cêdo. 

Mas os mecanicos de bordo fazem es- 

forços para que essa persuasão se dis» 

sipe, trabalham afanosamente e dentro 

de algum tempo a lancha retoma o 

andamento normal, Está claro—todos 
rejubilâmos, Para daí a pouco voltar- 
mos à primeira forma em virtude de, 

pelo mesmo anterior motivo, o motor 

interromper as suas rotações. E é que 

não houve maneira de se concertar 

desta vez, valendo-nos o ser impeli- 

dos pela maré para S, Jacinlo onde 
arrolámes tarde e a más horas... 

Terra! Terra firme, que surgiu 

como uma esperança no meio das tre- 

vas, Ordenadas as competentes mano- 
bras atracou-se e foi pedido na Esco- 
la de Aviação o auxilio indispensavel 

para sairmos de tão critica situação, 
A-pezar-da hora, prontas providencias 

foram ordenadas e que consistiram 

em fazer conduzir á Barra num peque- 

na gazolina o sr, coronel Gama Lobo 

"com o grupo de estudantes e nós pa- 

ra dali regressarmus em auto á cida- 

de enquanto um experimentado meca- 

nico punha em pratica toda a sua pe- 

ricia com o fim de arranjar o maqui- 
nismo, indispensavel ao andamento do 

barco da tropa. 

E' credor do nosso reconhecimen- 
to todo o pessoal da Aviação a quem 

o sr, tenente Roboredo de Sampaio 

deu ordens para nos ser prestado O 

auxílio que, pela calada da noite, lhe 

fomos solicitar enquanto S, Jacinto dor- 
mia a sôno solto e que sem ele teria- 

mos de nos resignar ao desconforto de 

uma cama nada agradavel depois de 

um dia deliciosamente passado. 

Ninguem conte mais com a certe- 

za dos seus calculos ou projectos por- 

que dum momento para o outro—es- 
tá-se a vêr—o imprevisto aparece e 

tudo transforma. E'o caso; tencio- 
nando regressar da Murtosa no mes- 

mo dia e pela mesma via, ás 21 ho- 

ras—mais minuto, menos minulo—só 

conseguimos chegar perto das 3 de 

quarta-feira, depois de mil peripecias, 

parte das quais tiveram por unicas 

testemunhas as estrelas visto a lua 

ainda se não ter dignado aparecer a 

iluminar estas noites de abril, impri- 

mindo-lhes suavidade, candura, aque- 
le aspecto em que os poetas se inspi- 

ram ao invocar a Primavera... 

  

  
  

  

Arvoredo 
Da Rua Castro Matoso desapare- 

ceram esta semana todas as arvores 

plantadas em frente do quartel de In- 

fanteria 19, Quem as mandou arran-| 

car? Quem as mandou deitar abaixo? 

Decerto o sr. presidente da Camara | 

para desafrontar o edificio que, ao! 

contrario do que sucede com os Paços 

do Concelho e o Liceu, nada uns del 

de recomendavel, 

Bem sabemos que o sr. dr, Lou- 

renço Peixinho se lhe pedissemos ex- 

plicações nos responderia da seguinte 

maneira: que o comando militar mos- 

trára desejos de vêr o quartel a des- 

coberto e por isso ele ordenára o cor- 

te. Muito bem. Mas os mesmos de- 

sejos tem demonstrado a opinião pu- 

blica de Aveiro com respeito ás arvo- 

res da Praça da Republica e aos tron- 

cos das palmeiras da Praça Luiz Ci- 
priano e Largo Luiz de Camões e o 

sr, presidente da Camara, a-pezar-de 

saber perfeitamente isso, ainda não te» 

ve com ela, com os seus municipes, 

com a gente da sua terra, à mesma 

consideração que acaba de ter com o 

Regimento de Infanteria 19. 

Sr. dr. Lourenço Peixinho, sr. dr, 

Lourenço Peixinho... 

Nós não temos contra V, Ex." ne- 
nhuma má vontade, Nós somos, como 
muitas vezes já provámos, um dos       seus maiores admiradores e desinteres- 

| 
mB l 

 Cambista Zesta |   mais uma vez vai vender OS 

3.000.000%00 ) 
que é o premio maior da lo- & 
taria do Stº ANTÔNIO a 154 
de Junho. - 

Tem já á venda bilhetes, À 
meios, quartos, decimos, vi- 
gessimos e quadragesimos q 
a 41800 cada. 

Pedidos ao Cambistaj 
Testa, Sucessor. 
€ CASTELO & DINIZ, LTDA, 

Rua do Arsenal, LISBOA 

me 

“Revista local - 

Devem começar em breve os en- 
saios de uma mova revista que os nos- 

sos amigos Luiz Couceiro e Manuel 
Moreira estão preparando para subir 

á scena e cujo exito deve ser seguro. 

ETC roça 

sados amigos. Contudo, não podemos 

conformar-nos com as atitudes que 

vem tomando, com as resoluções que 

varias circunstancias lhe determinam, 

“O Democraia,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se aos Arcos, 

A Pascna dos pobres 

O Democrata, que tinha arre- 

cadada a quantia de 147800 que 

varios bemfeitores lhe enviaram 

durante os ultimos mezes decor- 

ridos depois do Natal, distribuiu-a 

por ocasião da Pascoa, contem: 

plando com 10500: tres envergo- 

nhadas; Maria Tambora, Cimo de, 

Vila; Margarida de Jesus, R. Mi-1 
guel Bombarda e Maximina da) 
Silva Calmão, R. do Gravito. 

Com 5300: Rosa Monica, R. 
de Santo Antonio; Lidia Salgado, 
R. de Sá; Conceição Tainha, R, 
da Corredoura; Eduarda Raposa, 
idem, Mariana Ferreira, Cimo de 
Vila; Quiteria de Almeida, idem; 
Mariana Brita, R. do Passeio; Te- 
reza Adelaide, R. de S. Maiti- 
nho; Ludovina Pereira, idem; Mar- 
garida de Matos, T. das Beatas; 
Rosa Pires Soares, R. Miguel 
Bombarda; João Mendes, R. do 
Loureiro; Joans Lameiras, R. Eça 
de Queiroz; Carolina Miranda, 
idem e Armanda Raposo, R. da 
Fonte Nova. 

Com 2$50: Maria da Luz, R. 
Clemente Morais; Josefa da Cos- 

'ta, Cimo de Vila; Luiz Mieiro, R. 
S. Sebastião e Quiteria de Je- 
sus, idem. 

SER TO 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.º D. Julia 
da Conceição Fino, esposa do sr. Jo- 
sé Julio Fino; dmanha, a sr.º D. Ade- 
laide Casares Pais Fernandes, esposa 
do nosso amigo Jasé Augusto Fernan- 

des, activo negociante; em 15, a sim- 

patica tricaninha Aurora Maia; em 
16, 0 nosso velho amigo Antonio Pe- 
reira da Luz; em 17, a menina Lau- 
rinda Tavares de Souza, filha do sr. 
Manuel Tavares de Souza; em 18, o 
nosso presado amigo dr. Antonio Lu- 
cio Vidal e em 20, 0 estudante Joa- 
quim Coelho Huet da Silva, filho do 
industrial sr. Eduardo Coelho da 

Silva, 
Gasamentos 

Em Esgueira, realizou-se na se- 
gunda-feira, com grande pompa, o ca- 
samento da menina Arminda Pinho, 
prendada filha do sr, Antonio Joaquim 
de Pinho, com o empregado comercial 

Carlos Branco de Carvalho, tendo 
servido de padrinhos por parte da 
noiva, a sr“ D. Virginia Serrão Al- 
varenga e seu marido sr, Pompeu Al- 

varenga, e pelo noivo, sua cunhada 

D, Luiza de Carvalho e o sr. Bernar- 
do Ferreira Canha. 

Após a cerimonia foi servido em 
casa dos país da noiva, aos numero- 
sos convidados, um opiparo banquete, 

tendo, ao toast, feito um caloroso brin- 

de o sr. dr. Jaime Duarte Silva, ad- 

vogado na comarca, 

Aos noivos, a quem foram ofere- 
cidas muitos prendas, desejamos um 
futuro risonho. 

— Em Vagos tambem ha dias se con- 
sorciou, civilmente, com a menina An- 

gelina da Rocha, o nosso amigo An- 
tonio Correia Gonçalves, ajudante do 

notario dr. Lucio Vidal, 

Muitas venturas, 

— Pelo comerciante sr. Antonio Ro- 
drigues Duarte, foi ha dias pedida em 
casamento para o nosso conterraneo 
Amadeiú Rodrigues da Paula, viajante 
duma drogaria do Porto, a srº D. 
Maria da du Encarnação Soares, pro- 

fessora de ensino primário e filha do 
sr. Pedro Soares, 

O enlace efectuar-seha no pro- 
ximo verão, 

Bente nova 

Com felicidade, deu á luz uma 
criança do' sexo femenino, a esposa 

do industrial sr. Américo Picado. 

— Em Matosinhos, tambem teve, 

ha dias, o seu feliz sucesso, a esposa 

do sr. Camilo dos Santos Lima, que 
igualmente deu à luz uma menina. 

Parabens, 
— Já fot registado, recebendo o 

nome de João Carlos, o filhinho da 
sr? D. Maria da Costa Fernandes 
Aleluia e do nosso amigo Carlos Ale- 
luia, tendo servido de testemunhas os 

srs. Alvaro Farnandes, de Lisboa, e 
Gervasio Aleluia, tios da criança. 

Partidas e chegadas 

A passar alguns dias esteve em 
Aveiro o sr, Lutário Casimiro da Sil- 

va, professor no Couto do Mosteiro, 
(Santa Comba Dão), 

— Depois de aqui terem passado 

as ferias da Pascoa, retiraram para 
Coimbra, onde frequentam a Escola 

Normal Primaria, as sr.“ D. Julieta 
Carvalho dos Reise D. Maria Julia 

de Barros Bacelar, 
— Parte depois de dmanhã para 

Lisboa devendo no dia 18 embarcar 
de novo para Bissau (Guiné Portu- 
guesa) o sr. José Maria Gonzalez, fi- 
lho do sr. José Gonzalez, vice-consul 

de Espanha. 
Doentes 

Adoeceu na quarta-feira, tendo o 

seu estado inspirado alguns cuidados, 
o sr. dr. Augusto Cunha, 

— Entraram em franca conva- 

lescença, as sr** D, Maria Melo, re- 

gente das escolas centrais da Gloria 

e D. Maria de Lourdes, estremosa fi- 
lha do nosso velho amigo Antonio 
Luz (Valdemouro) e o sr. dr. Antonio 

Fernandes Duarte Silva advogodo nesta 
comarca. 

Falta de espaço 
Continua “a contrariar-nos o não 

podermos publicar todos os originais 
em nosso poder, do que pedimos des- 
culpa aos seus autores. À falta de es- 
paço é o mosso constante flagelo e 

ainda não conseguimos remediar este 

mal a-pezar-dos esforços empregados, 

Mas creiam que para isso trabalha-     Com 2500, Luiz Japão. mos,   

  

 



  

  

  

O Democrata 
O 

sa VAW BR N som 
As melhores tintas alemãs para tingir em casa 

Em 10 minutos 
TINGEM LÃ, LÃ E SEDA, LÃ E ALGODÃO, SEDA, ALGODÃO, 

MALHAS E CORTINADOS 

Em todas as cores 

O Weseeibagy nunca mais perde a côr 
Depositarios em Aveiro, 

Armazens de Aveiro, L. “ 
  

  

Aveireuses em La Guardia 

Sobre a nossa meza os jot- 
nais Heraldo Guardés e Faro de 
Vigo. 

Nas suas largas referencias à 
visita do Club dos Galitos vemos 
apenas o reflexo intenso do inex- 
cedivel carinho com que, em ver- 
dade, foram recebidos os avei- 

renses na risonha vila de La 
Guardia. 

Já em Caminha o nosso que- 

rido compatriota Mario Duarte, 

vice-consul de Portugal em La 
Guardia, os esperava acompa- 
nhado de outras entidades espa- 

nholas, que para os portugueses 
foram verdadeiramente gentis. O 
que ali se passou após a chega- 
da; o extremo carinho, de hospi- 
talidade e de afecto, com que to- 
dos foram distinguidos; os cuida- 
dos que todos mereceram a esse 
simpatico moço — caballero de 
Gracia — que herdou a bizarria pa- 
terna e se identificou com a hos- 
pitalidade espanhola, não ha pa: 
lavras que possam descrever es- 
sa série inexgotavel de atenções 
em La Guardia, em Vigo, em to- 
da a parte enfim. 

Recebemos tambem aqui no 
domingo de Pascoa a visita dos 
nuestros e buenos hermanos, Vie- 
ram jogar com os Galitos, tendo 

ganho a partida por 4-3. Tanto 
neste club como no Beira-Mar 
houve demonstrações amistosas, 
que lamentamos não poder des- 
crever devido á falta de espaço. 

  

Queres experimentar uma boa 
sensação? Prova.o vinho 

Fonte Santa 

    

Feira de março 

Está a dar as ultimas o mercado 

anual do Rocio, que este ano se efe- 

ctuou com bom tempo desde o prin- 
cipio ao fim. Devido a isso, a concor- 

rencia á cidade foi grande, por vezes 
extraordinaria, pelo que nos persua- 

dimos que os feirantes retiram todos 

contentes, 
Antes assim para não falterem, de 

futuro. 
eme 

Benemeritos |... 

Ouvimos dizer que o presidente 
da Junta Autonoma fizera, em sessão 

plenaria de segunda-feira, a declara- 

ção de queo jardim da Barra e as 

bandeiras compradas o ano passado, 

foram pagas á sua custa e do sr, 

Pompeu da Costa Pereira, 

Se assim é a cidade tem obriga- 
ção de proclamar benemeritos aqueles 

dois cidadãos devido á soma de sacri- 

ficios que o gesto revelado põe a des- 

coberto,» 

Conselho Administrativo do Centro 
da Aviação Naval de Aveiro. 
Faz-se publico que no dia 

15 do corrente se procederá 
á venda em hasta publica de 
uma vedeta do alto mar con- 
siderada inutil, recebendo-se 
propostas para a sua compra 
em carta fechada e lacrada 
até ás 14 horas do mesmo 
dia. 

A vedeta pode ser vista 
todos os dias uteis na séde 
da Aviação em S. Jacinto das 
13 horas ás 16. 

O secretario-tesoureiro, 

Germano Faria de Moura Junior 
2. ten, A. N, 

Necroogia 

  

Após muitos mezes de sofri- 
mento, faleceu no dia 22 de mar- 
ço osr. padre Joaquim da Ro- 
cha, ilustre professor, de 73 anos, 
que ha muito vivia com seu pri- 
mo, professor tambem, sr. João 
da Rocha Mariano, 

Ao extinto não lhe faltaram 
nem os recursos da sciencia, nem 
os desvelados carinhos e cuida- 
dos de quantos lhe cercaram o 
leito durante a prolongada doen- 
ça. 

O padre Joaquim Rocha mar- 
cou entre a classe do professo- 
rado e-eclesiastica um logar de 
relêvo pelas altas qualidades e 
virtudes que adornaram o seu 
caracter, 

Depois dos oficios de corpo 
presente na igreja de Santo An- 
tonio, foram os seus restos mot- 
tais conduzidos para Vagos, on- 
de receberam sepultura. 

A familia enlutada os nossos 
sentimentos. 

— Tambem no mesmo dia se 
finou no proximo logar de Ver- 
demilho, o velho professor e hon- 
rado cidadão, sr. Antonio da Ro- 
cha Martins. O seu funeral foi 
uma verdadeira manifestação de 
saudade e uma sincera homena 
gem ás altas qualidades do ex- 
tinto. ( 

Conduziu a chave do feretro 
o sr. dr, José de Azevedo, falan- 
do á beira da campa o colega do 
morto, sr. Manuel Nunes Ramos, 
que exaltou as qualidades de Ro- 
cha Martins em frases que cala- 
ram fundo entre a assistencia. 

A' familia dorida, sua esposa 
e filhos, e nomeadamente ao gen- 
ro dr. Alberto Souto, a expressão 
do nosso-pezar. 

“Ea 

Victimado por uma apoplexia 
igualmente deixou de existir o sr, Joa- 
quim Maria Pereira de Rezende, viu- 
vo, de 79 anos, antigo eficial da ad- 

ministração do concelho, cargo em que 

deu sempre as melhores provas, Era 

pai da sr* D, Maria da Luz M. de 
Rezende, digna professora oficial em 

Barrocal (Pombal). 

“* a 
Ante-ontem exalou o ultimo sus- 

piro num dos quartos garticulares do 

hospital ende tinha entrado para ser 

operada, a sr.” D, Branca Pessoa, fi- 
lha do falecido capitalista sr. Mario 
Pessoa, 

Tinha apenas 25 anos de idade e 
o seu enterro constituiu uma grande 

manifestação de homenagem á malo- 
grada senhora, 

O nosso cartão de condolencias aos 
que intimamente a pranteiam. 
poco ia Ti si jr po SL 

Procurai nos bons estabe- 
lecimentos o Sounfe Sanfa, 
vinho genuino do Alto Douro. 

    

Correspondencias 

Alquerabim, 25 de março 
Veio passar a Pascoa com sua es- 

posa e tilhos o sr. dr. Alberto Noguei- 

ra Lemos. 

— Com 84 anos faleceu no logar de 
Fontes o trabalhador Marcelino An- 
drade da Silva. 

Apezar de pobre, teve um enterro 

muito concorrido, 
-- Continuam os roubos de coe- 

lhos e galinhas, o que não admira 

atendendo á benevolencia com que 

são tratados os gatunos, Bem diz o 
ditado; onde não ha castigo, não ha 

emenda... 

  

  q 

Socieade das Águas da Curia 
(Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada) 

Capital Social—Esc. 2.000:000$00 

Séde—CURIA 

Assembleia Geral 

E convocada a Assem- 
blaia Geral ordinária desta 
Sociedade para reunir na sua 
séde social, Curia, no dia 28 
de Abril corrente, pelas 14 
horas, afim de: 

a) Discutir, aprovar ou 
modificar o relatório do Con- 
selho de Administração, ba- 
lanço e contas referentes ao 
exercicio de 1928, eo pa- 
recer do Conselho Fiscal; 

b) Fixar a retribuição 
aos corpos gerentes, no exer- 
cicio findo, conforme os arts. 
15., 18.º e alinea b) do art. 
33.º dos Estatutos; 

c) Proceder à eleição pa- 
ra todos os cargos sociais. 

Curía, 11 de abril de 1929. 

O Presidente, 

Albano Coutinho 

Bom emprego de | 
- capital 

Trespassa-se em Ilhavo-a 
bem afreguezada Mercearia 
Graça, de José Fernandes 
Mano Agualuza, situada no 
Mercado Municipal, um dos 
melhores pontos de negocio. 

Tratar com o proprietario, 
no mesmo local, 

Casas em Aveiro e em 
bom estado, com- 

pram-se. Rua da Arroche- 
la, 18. 

Este numero foi visa- 
do pela Comissão de 
Censura. 

Tribunal da Comarcade 

Aveiro 

        

Arrematação 

2.º publicação 

No dia 14 do proximo 
tez de Abril, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e por virtude 
da falencia de Augusto Gon- 
çalves, casado, negociante e 
proprietario, morador na Moi- 

Alto Douro (Porto), da 

por motivo de 

Rainha Sanfa?!... 
E um velho vinho do Porto, : 

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 
antiga casa exportadora: 

Rodrigues Pinho 
VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 

Experimentai-o, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
qualquer doença. 

  

Aº venda em todo o pai; nos bons estabelecimentos 

  

  

ta, freguesia da Oliveirinha, 
vão à praça para serem ar- 
rematados por quem maior 
lanço oferecer acima das suas 
respectivas avaliações, Os se- 
guintes predios, pertencentes 
e arrolados áquele falido, no 
processo de falencia, que lhes 
requereu Domingos Marques 
Melão e mulher, proprieta- 
rios, do Rego da Venda, da- 
quela mesma freguesia: 

Um terreno com peque- 
nos eucaliptos e suas perten- 
ças, sito no Monte ou Carras- 

cal, limite de Eixo, avaliado 
em 600$00; 

Uma terra lavradia com 
suas pertenças, sita em Vale 
Diogo, freguesia da Oliveiri- 
nha, avaliada em 600800. 

Pelo presente são cita- 
dos quaisquer credores in- 
certos para assistirem à arre- 
matação e deduzirem os seus 
direitos, querendo. 

Aveiro, 19 de Março de 
1929. 

Verifiquei. 
O Juiz Presidente do Tribu- 

nal do Comercio, 
Heitor Martins 

O escrivão do 2.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

uma casa co- 
Vende-se mercial com 
todos os apetrechos, incluin- 
do vasilhame para vinho. 

Para tratar na Rua de S. 
Roque com a viuva do Ma-   chado—Aveiro. 

na Costa No- 
asa va do Prado, 

propria para 
negocio, tanto para loja como 
para hotel, situada á quina 
das duas estradas pelo norte, 
indo da Barra para o mar, 
vende-se. 

Quem pretender dirija-se 
a Martinho Rodrigues de Al- 
meida e Santos. Paredes do 
Bairro-Pedralva. 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm-de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 
merciais, serve para residen- 
cia de duas familias. ' 

Informa o sr. Alberto Ro- 
sa—Aveiro, j 

Quinta 
Arrenda - se 

Terras de lavrar, alta e 
baixa, com agua, pomar de 
rendimento, vinha, mato, ca- 
sa para habitação e currais. 

Situada no Olho de Agua, 
Esgueira. 

Informa Jaime dos Santos, 
Aveiro. 
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Direcção . 
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Condições especiais aos 
revendedores que 
escreverem 
mo correio.   
  

no proxi- 

>
 

aparecem à venda 

DISÇOS PORTUGUESES 

Brunswick 

do reportorio e perfeição 

À quem desejar 

nos À 
deste anuncio 

Estabelecimentos 

que vão fazer um sucesso 

pedimos para nos mandar preenchido o coupon 

DK
 

extraordinario pela escolha 
da gravação electrica. 

receber o seu catalogo 
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VALENTIM DE CARVALHO 
97, Rua Nova do Almada 

LISBOA 
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|MALAREALÍNGLEZA,     

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DEMERAR Em 17 de Abril parao Riode Ja- 

"neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

| DARR Em 15 de Maio para o Rio de Ja- 

-= neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEAD Bau No nd pi PRA ão 

à Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes    

   

      

  

| ANDES- Em 22 de Abril para Pernambuco, Ba= 

=hia Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

Aires. , 

! . Em 4 de Maio poa o Rio de Janeiro 

' Asturias- Santos, Montevideu e Buenc. Ayres. 

À | - EM; 13 de Msio para Madeira, Per- 

H rRanza nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

| tevideu e Buenos-Aires 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

à classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

| mas para isso recomendamos toda a ante- 

E cipação. 
E 
À Dirigir aos unicos agentes no Net: de Portugal: 

Tem: ro Tail SS O 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
SEA SS 

   

  

  

  

    

   
   R 

Enviam-se 

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

  

ua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 

flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

   

   

  

    
   

  

Ginástica.. 

programas a quem os requisitar 
(46) 

  

  

  

Ampliações e ratratos 

Rua 

  

  

Fotografia Central 
Henrique Ramos 

Instalações que a colocam a par das melhores do pais 

Retratos artisticos em todos os generos 
em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Preços modicos 
Direita n.º 27 — AVEIRO 
  

Comerciantes: anunciai no Bemocrata e 

tereis garantida a venda dos vossos artigos. 

  

Fabrica da Fonte Nova Consulforio Médico 

Fundada em 1882 
  

DO 

Prémiada em todas as exposi- 

ções'a que'tem concorrido Dr. Pompeu Cardoso 

  

eee 

LOUÇAS E AZULEJOS 

'PANNEAUX, DECORATIVOS Doenças da bôca e dentes 
ma, 

  

  

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

  

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Protese e cirurgia dentária 

  

(A CEA oca) | Testa & Amadores | 

paint Sh Eae 
|| 

A fechar | 

| No comando da policia: 

| — Qual é a sua ocupã- 

ção? 

O preso; 

— Não tenho nenhuma; 

ando por aí a circular. 

O sr. comandante para 

o guarda captor: 

— Tome nota que este 

individuo é retirado da cir- 
  

DAH A HA AA 
X A Encyclopedia" pela Imagem — X 
YA (Publicaão mensal) ota 

    
   

   

       

   
   

      

    
   
   

A IMAGEM É SOBERANA? vivemos no seçulo da photo- 

graphia. Nos jornais, nos magazines, é a imagem que primei- 

co nos informa, e dum simples golpe de vista, sobre os aconte- 

cimentos do dia, as descobertas scientificas e as novidades da 

arte, O texto; esse vem depois, 

PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela 

vida, ninguem, absorvido pelas suas ocupações, póde desperdi- 

? çar tempo. Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora 

curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, 

um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela 

representa, alguns segundos bastam, 

Eis aqui, pois, a grande novidade do nosso tempo no do- 

minio dos livros: A Encyclopedia pela Imagem, 

NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, a imagem methodi- 

camente agrupada, classificada numa successão ordenada e 

logica, ensina melhor, instantaneamente,' do que as mais exten- 

sas explicações, - 

A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ra 

mos dos conhecimentos humanos: Historia, Geographia, Scien- 

cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc, 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente illustrado com 150 gravuras, que um texto claro, facil e 

atraente acompanha, Será lido com um interesse apaixona- 

do; será relido em seguida e consultado constantemente, O con- 

junto formará a Encyclopedia mais rica € mais interessante até 

hoje realisada. 

COM A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um: poderá 

constituir, pouco a pouco, uma Encyclopedia completa e cons- 

tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 

differentes volumes, se classificará por ordem alphabetica, para 

melhor commodidade de consulta. 

A edição é da Livraria Chardron, de Lelo & Irmão 

  

  

culação por trinta dias...                     

  

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

ças de serviço, 

panneoux, etc. 

Banco Regional 

de Aveiro 
  

Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 

operações comerciais. 
Depositos á ordem e a praso,   

O e) 
— Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

  

  

Socledade Anonima de Responsabildads Limda, TELHAS 

Correspondentes em todas as praças do paiz 

  

Maquinas de escrever 

  

Comissões, Consignações, | Remingilom 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 

  

  

Vidraça. | 

Deposilarios de petroleo e li de Si mundial, classifica- 

SHELO gazolina | das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

| Representante em Aveiro 

taurelio Costa 

  
  

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
E Autorisado Esc, 100.000:000800 Capita 5 Realisado >»  30.000:000$00 

SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 

Banco Comercial do. Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

meRL Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 

Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C., Pará— FERREIRA COSTA & C.*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons 

Artigos sanitarios, lou-=, titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferen- 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

  
  

Ceramica de Quinfans 
“O Democrata,, pu- 

    

blicará sempre que a 

TIJOLOS oportunidade se lhe ofez 

MADEIRAS reça, numeros de mais   
| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO paginas. 
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